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“Mangueira, o seu passa-
do de glória está gra-

vado na história”, diz o tradi-
cional Hino de Exaltação à
escola. É bem verdade que o
legado em 95 anos de exis-
tência tem marcos no tempo
que se foi, mas também é fato
que a agremiação não deixa
de olhar para o futuro. Com
foco no centenário, que
acontecerá em 2028, a verde
e rosa e a UFRJ estudam fir-
mar uma parceria para que
seja construída uma nova
quadra. Atualmente, os
eventos e as atividades acon-
tecem no Palácio do Samba,
que fica Rua Visconde de Ni-
terói 1.072, aos pés do Morro
da Mangueira. Aliás, a escola
de samba é a única do Grupo
Especial que ainda concen-
tra seus ensaios numa quadra
de comunidade.

Tramita como processo
administrativo na UFRJ um
ofício solicitando que o no-
vo espaço da Mangueira seja
construído num terreno en-
tre a Rua Nelson Sargento e
a Avenida Bartolomeu de
Gusmão. Uma das áreas am-
bicionadas tem dez mil me-
tros quadrados e passou a
pertencer à universidade
após ser doada pela União.
Antes, existia ali um estan-
de do Exército. 

É nessa área que em 2011 o
município cogitou demolir
construções para que a regi-
ão servisse de estacionamen-
to ou instalação de apoio para
eventos no Maracanã duran-
te a Copa do Mundo de 2014,
mas o projeto não foi para
frente. Outra proposta que
não deslanchou foi a cons-
trução ali de uma nova rodo-
viária. O terreno visado, in-
clusive, já abrigou as cochei-
ras imperiais. 

Mas a Mangueira está de
olho ainda em outro espaço
vizinho que pertence ao go-
verno do estado, ao qual
também será solicitada ces-
são. Somando tudo, a ideia
é contar com uma área de
17 mil metros quadrados.
Paulo Sérgio Niemeyer,
bisneto de Oscar Nie-
meyer, é o arquiteto res-
ponsável pelo projeto.

TROCA DE CONHECIMENTO
Internamente, o novo espa-
ço vem sendo chamado de
Palácio Mangueira, e seria
usado, entre outros fins, pa-
ra o desenvolvimento de um
Centro Tecnológico Social e
do Carnaval.

— O objetivo principal é
abrigar os eventos da Man-
gueira, ensaios, festas, reuni-
ões, comemorações, além de
ser um centro de promoção
cultural, social e ambiental.
Vamos desenvolver com a
UFRJ a criação de um Labo-
ratório Integrado de Música,
com a Mangueira e a Escola
Nacional de Música da UFRJ,
eum laboratório em parceria
com o Instituto de Química
da UFRJ, para o desenvolvi-
mento de materiais menos
poluentes para o carnaval —
diz Pablo Brandão, diretor fi-
nanceiro da Mangueira.

Se depender da UFRJ, os
caminhos se abrirão. É o que
diz Roberto Medronho, rei-
tor da universidade. 

—Tivemos uma primeira
reunião com o vice-presi-
dente da escola e ainda não
está assinado o termo. Por-
que precisamos do parecer
da procuradoria e de uma
série de requisitos, entre
eles, o da Secretaria de Patri-
mônio da União — explica
Medronho. — Mas a inten-
ção é realmente esta: estabe-
lecer essa parceria para que a
gente possa trabalhar com o

que, na universidade, é cha-
mado de inovação social. A
gente tem muita inovação
tecnológica, tem parceria
com várias empresas. E ago-
ra queremos implementar a
inovação social. E o carnaval
é uma das maiores fontes de
riqueza e de ideias inovado-
ras. Acho que vai agregar
muito não só para a UFRJ co-

mo também para a Manguei-
ra. Temos muito a aprender
mutuamente.

Os trâmites burocráticos
devem se estender pelos
próximos meses, e os repre-
sentantes da escola evitam
entrar no assunto para não
tirar o foco da folia. 

— Nesse momento, a gen-
te está pensando em carna-

val. Temos que colocá-lo na
rua em 20 e poucos dias. De-
pois é que vamos pensar nas
outras possibilidades — es-
quiva-se Moacyr Barreto da
Silva Júnior, vice-presiden-
te da escola.

Questionado sobre a possi-
bilidade futura de o antigo
Palácio do Samba virar mu-
seu, ele diz:

— Não sei. Pode ser que is-
so um dia aconteça. Mas te-
mos um orgulho muito
grande de sermos a única es-
cola que tem a quadra na sua
comunidade, no pé do mor-
ro, de ser uma das mais visi-
tadas do Rio. E, lógico, a
gente não vai jogar isso fora.

Nas reuniões dos man-
gueirenses, projeta-se que a
nova quadra terá capacida-
de para 13 mil pessoas (o
Palácio do Samba compor-
ta 4.500) e 32 camarotes (o
dobro do que existe na atu-
al), que seriam também sa-
las de aula multifuncio-
nais, já que se fala em prio-
rizar a formação e a qualifi-
cação cultural, social e eco-
nômica tanto dos morado-
res do morro como dos
componentes da escola.

Apesar de o vice-presiden-
te não comentar, existe pro-
jeto de, com a nova quadra de
pé, o Palácio do Samba se tor-
nar um centro cultural ar-
tístico e continuar a receber
eventos dos segmentos para
jovens e crianças.

BUROCRACIA ANDA
Segundo Roberto Medro-
nho, ainda é preciso esperar
o desenrolar das próximas
etapas de documentação
para o martelo ser batido.

— Os trâmites burocráti-
cos na UFRJ devem passar de
março e abril, se a coisa for
célere. O que tenho feito na
universidade é acelerar os
processos. Porque a nossa
burocracia é lenta, assim co-
mo no Brasil como um todo.
Mas isso vai exigir alguns
meses de trabalho. A doação
de um bem da União para
uma entidade privada é bem
mais complexa do que quan-
do é feita entre entes da pró-
pria União. Por isso, tem to-
dos esses pareceres que serão
exarados pela nossa procura-
doria para que a coisa seja fei-
ta dentro dos trâmites legais
—diz o reitor.

Caso a Mangueira decida
lucrar com a quadra, será
necessário que seja feito um
contrato de cessão onerosa,
também com o aval da Pro-
curadoria da União. Mas a
escola diz ser uma associa-
ção sem fins lucrativos.

Segundo o advogado Sér-
gio Camargo, especialista
em Direito Público, as buro-
cracias vão depender do
modelo de cessão que esteja
sendo utilizado: 

—(Nos trâmites), vão ser
estabelecidas regras como
destino da utilização, ini-
bindo desvios de finalida-
de. A cessão de um bem pú-
blico para uma entidade
privada, resguardados li-
mites legais permitidos à
cessão, se dá por ato admi-
nistrativo. E nele há estipu-
lação de limites, tempo, en-
cargos, atribuições…

PROJETO AMBICIOSO EM 2011 
Treze anos atrás, quando
Ivo Meirelles era presiden-
te da escola, foi cogitada a
construção de uma nova
sede para a Mangueira. O
projeto era ambicioso,
com lojas, heliponto e ele-
vadores internos. Prédios
seriam levantados num
terreno perto do morro
que passaria por demoli-
ções e agregaria três blo-
cos: um novo Palácio do
Samba, com quadra de en-
saios, um Clube Bateria,
um prédio administrativo,
onde haveria cursos e ofi-
cinas, e um estacionamen-
to com 1,5 mil vagas. Mas
Meirelles saiu pouco mais
de um ano depois, e a ideia
não foi levada adiante.
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Mais espaço. O terreno que pode receber a quadra da Mangueira fica entre a linha do trem e a Rua Visconde de Niterói, perto da estação do metrô do Maracanã. Um pedaço da área já foi do Exército

Mangueira e UFRJ se unem, 
e escola deve ganhar outra quadra 

NOVA CASA VERDE E ROSA

ONDE FICA O TERRENO QUE ESTÁ SENDO NEGOCIADO
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Aos pés no morro. O Palácio do Samba, onde os componentes da verde e rosa ensaiam, foi inaugurado em 1972

Bandido tentou roubar relógio do agente aposentado, que estava num Porsche; veja vídeo
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